
Empresários tlitizawfposé-iiripostõs 
E_ o ministro 

Palocci garante que 
a carga tributária 

não vai subir 

B RASILIA — Taxas de ju-
ros elevadas e dificulda-
de em obtenção de crédi- 

to foram duas das principais 
queixas apresentadas pelo em-
presariado ao ministro da Fa-
zenda, Antônio Palocci, duran-
te reunião do Fórum Nacional 
da Indústria. Eles também re-
clamaram da carga tributária e 
expressaram temor de que ela 
sofra nova elevação, após a re-
forma tributária e a implanta-
ção da cobrança não cumulati-
va da Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade So-
cial (Cofins). 

"A carga tributária não vai 
subir", afirmou o ministro, se-
gundo relato de um empresá-
rio. "Podem me cobrar." Du-
rante o encontro, um almoço ao 
qual a imprensa não teve aces-
so, Palocci explicou que a taxa 
Selic não é o único componente 
das taxas de juros. Por isso, o go- 

verno prepara um amplo pro-
grama para fazer baixar o 
spread. Essa é uma das princi-
pais medidas que, segundo Pa-
locci, deverá ocupar governo e 
sociedade em 2004. 

As linhas básicas dà política 
industrial divulgadas anteon-
tern foram elogiadas pelos em-
Prsários, mas eles cobraram in-
foFmações quan- 
to tios instrumen- 
tos 

	

 O presidente 	E LOG 
 para executá- 

da Confederação 

	

Nacional da In- 	PRINC 
dústria (CNI), 

	

Armando Mon- 	DA PO 
teiro, disse, em 

	

entrevista após a 	INDU 
reunião, que es- 
pera uma partici- 
pação maior do setor produtivo 
na discussão desses instrumen-
tos. Alguns empresários ques-
tionaram o fato de a política ele-
ger quatro setores: software, se-
micondutores, fármacos e medi-
camentos e bens de capital. Os 
críticos disseram que essa lista 
não abrange a diversidade da 
economia brasileira. 

Palocci explicou que haverá 
políticas verticais, centradas 
em setores, mas também políti-
cas horizontais, que beneficia-
rão a economia como um todo. 
É o caso da redução das aliquo-
tas do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) sobre 
bens de capital. Na mesma li-
nha, está o fortalecimento do 

Banco Nacional 
de Desenvolvi-
mento Econômi-
co e Social (BN-
DES) para finan-
ciar o setor pro-
dutivo. 

Diante da co-
brança dos ins-
trumentos da po-
lítica industrial, 
Palocci explicou 

que serão buscadas formas de 
"explorar ao máximo" as poten-
cialidades dos setores. Ele citou 
como exemplo o agronegócio, 
cujo sucesso decorreu de dois fa-
tores: estàbilidade econômica e 
investimento em tecnologia. 

Palocci também afirmou que 
o BNDES não precisará de 
uma capitalização de R$ 10 bi- 

lhões, como se especulou on-
tem. Na avaliação do ministro, 
o governo, numa ação coorde-
nada de diversas áreas, tomará 
"medidas técnicas" para asse-
gurar ao BNDES condições pa-
ra que a instituição possa ope-
rar, em 2004, uma carteira de fi-
nanciamentos de R$ 47 bilhões. 

"Acho que não é necessária 
uma capitalização de R$ 10 bi-
lhões. O fundamental é que es-
tamos elaborando uma série de 
medidas técnicas que serão sufi-
cientes para as ações do BN-
DES", disse Palocci, após a reu-
nião da CM. "Há várias equa-
ções, pequenas medidas que 
juntas dão essa possibilidade 
para o BNDES, sem nenhum 
comprometimento fiscal." 

Segundo o ministro, as deci-
sões com relação ao BNDES es-
tão sendo discutidas por ele, pe-
lo ministro do Desenvolvimen-
to, Luiz Fernando Furlan, e pe-
lo presidente do BNDES, Car-
los Lessa. O ministro confir-
mou ainda que o BNDES será 
peça fudamental no desenvolvi-
mento da política industrial. 
(L.A.O. e Renato Andrade) 
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